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A ORDIA DUS INGONPIDENTI 
OS MINERO VENDÊRO O BONDI P 'RU GUVERNIMO AFEDERALE - OROPRETTO FUI 

ADICRARADA MONOMENTO ANAZIONALE - M O N O M E N T O DI UNO, DI DUOS I ATE' DI 

TREIS DIVIDUO IO GIA' VI, MA DI UNA CITTA' INTERA? SO' MESIMO DI M I N E R O ! - A 

ORDIA DUS INGONFIDENTI P'RA CHI AGIUDÔ A CAVA' U DEGRETTO MONOMENTALE 

Segondo uno a r r i cen te di-
gret to do dot to re Gitulio Deu-
nellas, Xeffe da Den tadura , 
fu i a d i c r a r a d a "monoinen to 
anaz iona le" a cittá di Oro-
pret to , an t ica gapi ta le di Mi-
nagerais . 

Io giá a n d a v a ad i sconf ia -
lo che istas visi ta di tanta 
genti grossa in Minasgerais 
u r t imamen t i , tcnia a rguno 
amut ivo occur to , p e r c h e o 
c h e io non puteva imcom-
p r e n d é , e ra ch i us m i n e r o 
ch i só ingonomigo p ' r a bur -
ro, stasse agastáno tanto di-
gnê ro in ospedagia i ban-
chet tos p ' r a generales , mi-
nis t r imos , ecc. ecc. sê alivá 
a rguna vantagia grossa. 

Aí stá a vantagia nu cau-
so da cit tá di Oropret to , che 
come monomen to anazio-
nale sa rá ingonserva ta da 
u guverninio afedera lo , chi 
vai tê da gastá lá u n o sac-
co di d ignêro per dia p ' r a 
non dexá gai as igregia ve-
glia i os ot ro a m o n o m e n t o di 
lá, come a Casa dos gonto, 
a casa da Maril ia co Dirceu, 
os xafar iz , ecc. ecc., inveiz 
ch i us mine ro , p ' r a cavá ista 
b ru t t a vantagia , agasto appe-
na unos gonto di reis di ban-
chet to i maise nada . 

Dista veze fu i Minagerais 
ch i vendeu o bond i p ' r u Gu-
vern imo Afederale . 

T a m b ê a genti non pod i 
a r r i g r a m á mol to gont ra o 
goitado du Xeffe da Denta-
d u r a di tê gaido dis tu ga-
vallo magro , i di tê iscui ta-
do as cunver sa a f iada dus 
mine ro , p e r c h é m i n ê r o é 
mes imo uno bixo sper to p ' r a 
b u r r o ! Non é atôa che illos 
tê gara di t roxa , i anda p ' r a s 
r u a f ing íno di g a i p i r a . . . 

Illos anda assi p ' r u s po-
b r i penzá che illos non tê 
d ignêro i non p id i smola 
p ' re l l is . Otra razó dus minê-
r o a n d á nas r u a con gara 

i di ga ip i ra du in te r io re , é 
p ' r a vê si pesca a rguno ga-
m a r a d a chi pr ic i sa in t regá 
a rguno d ignêro p ' r a Zanta 
Casa, o chi tegna a rguno bi-

Zanta Casa o a r r i ccbê o bi-
glietto ap remia to i pega u 
pr imié ro t r enhes p ' r a Mina-
gcrais . 

Nu causo di Oropret to , u 

T i r a d e n t e s e , o p r i m i e r o m e m b a r o i n g o n d e g o r a t o c 'oa in-
g o m e n d a da " O r d i a dus i n g o n f i d e n t i " , vendos i nu piscoço 

del l i o i m b r c m m a da " O r d i a " . 

glietto ap remia to da lu tar ia 
p ' r a a r r icebê . Illos pega lo-
go o pacot i da Zanta Casa e 
o biglietto, dá unos doiz pe r 
cento di garant ia p ' r o t roxa 
chi ia in t regá u d ignêro p ' r a 

guverninio m i n ê r o stava in-
trapagl ia lo , pe r ché aquil lo lá 
non r end i nada i era p r ic i -
so agastá molto d ignêro p ' r a 
non dexá a cit tá gai os pe-
daço. Intó illos pensá ro , 

pensáro , i inven tá ro ista in-
dcia geniale da "ci t tá mono-
m e n t o " . Ma só mesimo nis-
ta r ipubl iga in t rapagl ia ta 
puteva avingá una indeia 
s t r a p a f u r d i m a come ista! 
Una cittá monomen to ! Pa 
a Maronna! 

Monomento che io cunhe-
ço, é o monomento do Verdi 
nu Largo do Curreu, o mo-
nomento du Guar ibard i nu 
g ia rd ino da a Luiz, chi ser-
vi di pulcro p ' ru s parda le , o 
monomento d u Carlo Gome 
nu Largo du Municipale, o 
monomento du Bilacco che 
stá na Vinida Baoliste man-
d á n o os tomobile afazê a 
vor ta ; io acunheço tambê o 
monomento do Pi ranga , chi ' 
tê una pu rçó di genti di a 
pó i di a cavai lo, acunhe-
ço tambê nu Bio di Gianêro 
o monomento do Gristo ar-
r iden tore , inzima do Gorco-
vato, chi só a gabeza delli é 
ma io re do o Martinelli , i 
tambê o monomento dos Ma-
nequ inho , chi só dois mini-
110 alivado do o diabo che 
stó afazeno pixi inzima d'a-
cqua, nu meio da a rua . 

Ma ista s tor ia di una cit-
tá i n t i r i nha sê uno mono-
mento, é mes imo do ot ro 
mondo , i só os minêro era 
gapaze di inventá , i a Bi-
publ iga Nuóva di levá a se-
rio. 

Devi sê esta una das razó 
p e r c h é o Legario Marcial i 
acunv idô p ' r a í p ' r a Minage-
rais , p r i m i é r o u generalo 
Vardomir io , disposa u Gitu-
lio, disposa u Pie t ro Góis, 
disposa u Protogio, i aóra u 
Gioareiz cos te rven tore du 
Nort i , ecc. ecc. 

Inz ima distu assunt imo, a 
u r t ima p iada du Legar io 
Marciali , o unigo p r i s iden-
t imo ingonst i tuzionale du 
Brasile, che f icô p ' r a amos-
tra 

J P e l 
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a g r i a ç ó da "orc l ia d u s iii-
g o n f i d c n t i " p ' r a a p r c i n i á 
lu t to s aqu i l l o c h e a g i u d á r o 

O s igno ro Gi tu l io Dcunol las , 
x e f f e da D e n t a d u r a , t a m b ê fu i 
á n u m i a d o m o m b a r o da " O r d i a 
d u s I n g o n f i d e n t i " in t roca du 
d e g r e t t o di a t ivaçó di O r o p r e t t o 

a c i t t á m o n o m e n t o . 

a a fnzè a c a v a ç ó da " c i l l a 
m o n o m e n t o " i c h i p ' r o fo-
t u r o f ace i a a r g u n a m i ó v a 
c a v a ç ó in b i n i f i c i o d a so-
p r a d i t l a cil tá. 

Q u a n o fu i a p r u c r a n i a d a a 
r i p u b r i g a vegl ia i a d i r u b a -
da a Mola rc i i i a , f i z é r o u n a 
legge a p u r i b i n o lu t ta i q u a r -
q u é r e o r d i a n o r i f i g a di q u a r -
q u é r e s p c c i e , p e r c h é na a 
R i p u b r i g a , t u t t o s é ugua l i , 
i g a d a u n o é tó b ô c o m e 
tó bô . Ma a ô r a , na R i p u -
b r i g a N u ó v a , d i c e r t o isla 
legge fu i . a r r i voga l a , p ' r u J.e-
g a r i o podò gr iá a la le di 
" O r d i a d u s I n g o n f i d e n t i " . Di 
c e r t o fu i . 

V a m o s a ó r a d á p ' r u s nos -
t ros i n l c t l c r e u n a i n d e i a s to-

ACONDICCIONADOS em elegan-

tes c a i x i n h a s tJe 1U0 cada u m a , a 

Sociedade Gloria de Cuba L t d a . 

teve a capt ivante gentileza <le nos 

o f f e r e c e r meio mi lhe i ro dos seus 

famosos c igarros Gloria de Cuba, 

Conchi tas (vulgo Pal i inerc ios ) e 

Margui tas . 

Es tes c igarros são u m a authent i -

ca t r inca de azes n a Industr ia 

paul is ta de c igarros . Cigarros excel-

lentes como estes, e pelo preço 

que nos c u s t a r a m , não pretendemos 

f u m a r d 'outros e n ã o queremos 

outra vida. 

CAL E C IMENTO 

D'Amlrella s Cia. Lda. 
P r a ç a da Sé, 9 - 1. a n d a r 
Sa la 1 - P h o n e : 2-498« 

r i c a da i n s i g n i f i g a ç ó da 
" o r d i a " . Us I n g o n f i d e n t i fu -
r o uno b a n d o di g o s p i r a l o r c , 
o h e u r g a n i z ô u n a i n g o s p i r a -
ç ó in O r o p r e t t o . nu t e m p o 
i h i ti Rras i l c nen e r a una 
g o l o n i a du R i g r a n d i . ma 
s i n i p r i s n i e n t i una go lon i a di 
P o r t o g a l l o . I l los q u i r i a ad i -
r u b á u g u v e r n i m o d i Po r -
togal lo aqui i n d o o Rras i l c i 
a p r u c r a i n á u n a R i p u b r i g a . 

U X e f f e da g o s p i r a ç ó e ra 
u n o den t i s t a x a m a d o T i r a -
d e n l e s o i i n t r a v a t an ibê nel-
la v á r i o s poe te , g o m i n e r -
c i an l i i n d u s t r i a l i , e cc . ecc . 
T n i n b c i n t r a v a a r g u n o s in-
dea l i s l c c o m e o J u ó Aber to , 
o V a r d o A r a n h a i u Rau lo 
P ig l ia . 

Ma nu m i g l i o r c da a festr. 
u ( i t i ve rna lo re a d i s g n b r i u a 
b r i n g a d è r a i fui un.t melo-
d i a ! U p i s soa lo f u r o tu t tos 
p ' r a a gade i a , i daí a r g u n o s 
f u r o d i s p o r t a d o p ' r a P o r t o -
gal lo (giá naqu i l l o t e m p o 
e ra m o d a d i s p e r t á p ' r a Po r -
togal lo) o i r o s f u r o p ' r a P i -

Inve iz di i n f o r g á a gen t i , 
m a n d a a g e n i i p ' r a P o r t o -
gal lo di p r i m i é r n c ra s s i a . 

Maisc o t ro m e m b a r o da " O r -
d i a " , s i g n o r e genera lo Vardo-

mir io . 

n i l e n z i á r a i u T i r a d e n t e s o , 
g o i t a d o ! f u i i n f o r g a t o eon 
g o r d a nu p i scoço , i o g o r p o 
deli fu i d i s g u a r t e g i a d o i 
a p i n d u r a d o nas r u a s p ' r u s 
go rvo c u m ê . Che b a r b u r i t á ! 
Oggi é m o l l o m i g l i o r e ! O gu-
v e r n n n o é m a i s c g a m a r a t a ! 

Otro m e m b a r o da " O r d i a dus 
I n g o n f i d e n t i " c 'oa i n g o m m e n d a 

a p i n d u r a d a nu piscoço. 

A s s y m b o l i z a n o us f a t l i m c 
i nz ima a n a r r a t o , a " O r d i a 
d u s I n g o n f i d e n t i " i ngons i s t i 
di u n o b u n i l t o lazzo di go r -
da di l i n h o bê fo r t i , ugua l i 
c o m e aqü i l l a c h e u s á r o p ' r a 
i n f o r g á u T i r a d e n t e s o , c h e 
os m e m b a r o da o r d i a dev i 
t r azê a p i n d u r a d o n u p i s c o -
ço n u s d i a d i festa a n a z i o n a -
íe, i n a s g r a n d i a r r i c e p i ç ó . 

U P r i z i d e n t i m o L e g a r i o 
M a r c i a l e giá a n u m i ô us p r i -
m i é r o m e m b a r o d a o r d i a , 
d e n t r o , d u s q u a l e si a d i s t a -
ca o X e f f e da D e n t a d u r a , o 
g e m . t a l e P i e t r o Góis, o gene-
r a l o V a r d o m i r i o , o a r m i r a n t o 
P r o t o g i o , o d o t t o r e F o r m i -
c i d a G a p a n e m a , i o t ro s . 

Sc illo mi qu i zé a n u m i á io 
g ' -adeço m c U o , m a i s e p. .sso, 
p e r c h é io n e n toar.o n i s c i u -
na v u n t á d i oi sè i n f f g a t o . 

r Ulmo. Sr. 
D i rec to r do " D I Á R I O DO A B A X ' 0 P I Q U E S " . 
J u n t o envio- lhe a i m p o r t a n c i a de 15$000 p a r a u m a a s s i g n a -

t u r a des se s e m a n a r i o des ta d a t a a t é 30 d e j u n h o de 1934, 
coin d i r e i t o a r e c e b e r os n ú m e r o s j á pub l i cados , desde o 1.°. 
Nome 
Loca l idade 
R u a e n.° 
E s t a d o 
E s t r a d a de f e r r o 
XOTA: — A i m p o r t a n c i a p o d e r á se r env iada p o r cheque , vale 
pos ta l ou car ia r e g i s t r a d a e d e v e r á se r e n d e r e ç a d a á Alexan-
d r e R. M. Machado, rua 3 de D e z e m b r o n.° 12, 7.° a n d a r . 

E' de absoluta calma a situação politica. Pode= 
mos mesmo dizer que vivemos momentos de 
ouro sobre azul. Por esse motivo nos abstemos, 
neste numero, de todo e qualquer commentario 

Politico. P 'ra semana falaremos. 

D O U T O R E S . . . 
O (inverno 

federal, pa-
trioticamenle 

empenhado no 
d es e n v olvi-
ment o b a-
charelesco do 
paiz, m ai t o 
mais pratico 
que eiüerrar 
batata grela -
da no chão ou 
colher pitan-
ga na capoei-

ra. acaba de fundar Acade-
mias de Direito em Uberaba, 
Alfenas, Santos, Santa Rita 
dos Tocos, Itapecerica, San-
to Amaro, Guarulhos e ou-
tras praças, de futiiroso rubi 
no dedão "pare o bonde"! 
Alguns jornaes criticaram 
aquelles decretos. 

Não têm razão. Nós preci-
samos de homens direitos 
par linhas tortas e sú o Di-
reito pode enlortar os ho-
mens, afim de que elles en-
direitem o torto e entortem 
de uma vez tudo que é direi-
lo. Com o devido respeito, 
bacharel é uma cousa séria 
e de grande utilidade publi-
ca. Si não fosse elle, como 
haviamos de ter deputados, 
senadores, ministros e... 
médicos liomeopathas? 

A salvação da palria ain-
da está no doutor. Não é com 
coronel da guarda nacional 
nem com caiçara de chapéu 
de palha que havemos de 
mandar embaixadas p' ra 
Oropa e discutir finanças em 
Conferencias de Desarma-
mento.. . 

Bacharel é páu p'ra Ioda 
obra. Tanto planta café co-
mo cavóca leis com dous 
pausinhos; tanto discute a 
influencia do carrapicho na 
quebra do padrão metallico, 
como sustenta o principio de 
que rôsca é feminino de pão, 
como bahu' é marido de ca-
nastra e que corvo no geni-
livo é urubu'... malandro! 

Só não sabe abrir porteira, 
mas isso mesmo acaba de ser 
sanado porque o sr. Assis 
Brasil pediu o registro de 
um privilegio seu, patentean-
do uma invenção de abrir e 
fechar porteiras sem descer 
do cavallo... 

Logo, a celeuma contra as 
Academias de Direito recem-
fundadas, é injusta e mostra 
um completo desconheci-
mento do que sejam as mul-
tiformes qualidades do an-
nelão de rubi... 

0 bacharel pode ser tudo 
o que quizerem, mas que é 
um bicho na respectiva val-
sa, isso não ha topeludo que 
negue. E as bacharélas en-
tão? "Deliciosas", como di-
zia o Roulien, óptimas, sa-
bem tudo, menos fazer café, 
frigir linguiça, pregar botão, 
comprar verduras e ferver 
leite, mas em c ompensação, 
vede o chic: 

"Senhores jurados 1 0 ac-
cusado presente..." 

Que os lambeu! 



Orgãon lit 'rario Suncrunizadu 
Filiado an Pert ido Sucialista Vrazileiro — Rudigido em bar= 
naculo sovre a direçãon du pruvectu scritoire 

M A T H I A S A. B E S S A 

U s" :"g r i I o s 
Apizaire di todas as r ivur -

dosas q 'a taim ruc iv ido , S. 
Paulo nã p r o m i t e q 'a Ih'o 
metan ia canga ao toi f iço; in-
da q ' is tcje pu r vaixo, conti-
nua á f r en t e du Vresilc, dis-
enves tado a nóbc pontos p'la 
r u d o b i a do Progresso . 

Inda agora , acava di cr ia i -
re um m u l h u r a m a n t o u rván i -
co, ún ico no peiz, q'al seja 
o va ta lhãom di gri lus-puli-
glótos, ou gr i lus - in t rep idus , 
cu como mi lhor us chamem. 
Cum iesta i nunc ia f iba , S. 
Pau lo d i m o n s f r a t anva im a 
ialta is t ima i d is t in ta cumisc-
r açãom q'a d 'bô ta aos is t ran-
ja i ros d 'o i t ros peizes q 'a pu r 
cá s ' acham pu rd idos . 

Sim, s inhoi res , assim ié, 
p u r q u a n t o us tais gri lus d'es-
ta noba inobaçãom, alaim di 
serem puliglótas, ta im a inda 
a p r c t i c u l a r i d a d e di fa la i re 
ba r i a s l ínguas, di m a n a i r a s 
a p u d e r e m t i r a i r e d ' a p u r c s 
us fu r a s t a i ro s q 'a nãom sai-
vam u pur tuguez . 

Afim di p u d e i r e i n f u r m a i -
rc t a n d e n c i o s a m a n t e us nos-
sos ine i s t imabe is l ightoires , 
no qu 'a dis rospa i to á iir-
gucnizaçãom do di to vata-
lhãom, p r i c u r e m o s oubi re u 
seu ruspec t ibo urguenizadoi -
re, q'a bem a seire u t ' nan te 
China . Pa ra tanto , mandá -
mu-lo c h a m a i r e a iesta r ida -
ção, onde iele onta im s ' ap ru-
santou, aciim'f)enhado d 'un 
dus tais gri lus, q 'a t rouxe 
cunsigo p ' r a se rb i r e d 'amos-
tra. 

— T ' n a n t e China, cumcçá-
mos nós, qu i remos , desde lo-
go, aim nome dus fu ras t a i ros 
di S. Paulo, agrad 'ce r - lh 'u 
o . . . 

— Não seja vesta, in tur -
rumpeu-nos ele, du l icada-
m e n t i ; ieu o q'a quero é q 'os 
i s t r an j a i ro s q 'a si f u m a n t e m . 
Cando ieu, p u r d i t r imina -
çãom du Ginerale Baldumi-
ro, cuncévi a l invrança di 
c r i a i r e us gr i lus - in t rep idus , 
fi l-u c 'o p i n s a m a n t o nus vre-
s i la i ros . 

— Di modos q ' a . . . 
— . . . iestes gri lus debçm 

sei re usados p ' ius nosso p ro -
pr ios pe t r ic ios en t re si. 

— ? 

— p u r inzemlo, cando te-
nham de s 'n t cnde i re um pau-
lista do Vrás c 'um da rua 25 
di Março, ou um ca tha r inen -
se di Sta. I f igênia c 'um vre-
s i la i ro da Light . 

— Ora, va im, s i nho i r e 
t 'nen tc , f a l emus d 'o i t ra cou-

P o Ii g Ióto s 
sa. Diga-nus o q'a save sovre 
us gri l i is-cabalairos, q 'aca-
vani t anva im di seirc cr ia-
dos. 

— Mas us gr i lus a cabalo, 
r i spundeu-nus , são a mes-
ma coisa. 

— São in t r ép idus tam-
vaim?! 

— Sim s inhoi re , c 'ua p ' -
quena d i f ' r e n ç a : Dus gr i lus ' 
p ides t res si sc rbcm us ho-

U n g r i l o p u l i g l o t i c o 

mcns du pobo p ' r a s ' i iüen-
dercni an t r ' e les ; dus caba-
lairos, serbe-sc u Guberno 
p ' ra si fazeire i n t ande i r e 
p ' lu pobo, na praça-púvl ica , 
aim dias d ' iza l taçãom cibica . 

Sat isfei tos c'o ^ ' acavaba -
mus d 'oubi re , d ixemos q'a si 
ru l i rasse u t 'nan te China, q'a 
g inorosamente nus cideu, por 
u'a sumana u inzempla re q 'a 
t r o u x e r a ; u quale f icará is-
posto na r idação du "Diá r io 
do Avaixo P i x " , á disposi-
ção dos nossos l ightoire , q'a 
que i ram inxaminar - l l i ' u fun-
c ionamanto . 

" U V A I M Dil S. P A U L O " 
Avriu on ta im suas por t a s 

d 'aço, nesta quepi ta le , u 'a 
vaim sur t ida loja d ' a rmer i -
nho, q 'a ruc iveu na pia da 
Jun ta Cumercia le u hospi-
c i o s o ' n o m e "U vaim di S. 
Pau lo" , q'a tão vons rusul ta-
dos já deu, no i t ros r amos 
d ' i sph i raçãon di nigocios. 

A' f r en te du nobel istav'li-
c imanto , q 'a ié como qua im 

diz, a t ras du seu valcãon, is-
tá u nosso in tu l i j an te cum-
petr iota F u r r a i r a Marques e 
Cia., q'a liai inaugura i re , nes-
ta p raça , um prucesso di ni-
gocios a p r i s t açães avsuluta-
nicnte nobo, u f ' r i c cndo ao 
públ ico a bantagem de bin-
dei re mais vara to a pris ta-
ções du q'a bista. 

Assim, p u r inzemplo, um 
finíss imo i cumple to inxuba-
le p ' ra noibo, q 'a custa, a 
bista 50OÇCO, pôde ser cum-
prado por 400S000 aim 10 
pr is tações . U meravi lhoso 
plano é ies te : 

Ajustada a compra , o bili-
mo (du quesaraanto) disin-
volsa logo os 400 xagarótes , < 
ruc ivendo aim s 'guida 1 (lu-
zia di cuecas, q 'a rup rusan -
lam a 1." pr i s taçãon du ni-
gocio. U is tavl ic imanto si 
cumprome te a in t r iga i rc u 
resto do inxobalc a im mais 
9 pr i s tações mensais . Caso o 
c u m p r a d o i r e diseje rue i rc a 
corda antes do prazo, "U 
vaim di S. Pau lo" si p ron t i f i -
ca a ruc ive i re , a im ribulu-
çãom, as pr i s tações já fai tas; 
isto nãon uvriga u fr iguez a 
ire r ic ivc i re da loja us 400 
viços, us q 'ais não serãom 
d i s invur rados a im ipót isa al-
guma. 

Dadas as bentagens uf ' r ic i -
das, F u r r a i r a Marques e Cia., 
ispéra q 'o puvl ico Ih'o r iser-
be todas as i ncommandas pa-
ra "U vaim di S. Pau lo" . 

A I A L T A D A S H U R T A -
L I Ç A S 

Niguci antes d 'hu r t a l i ças 
q 'operam nu Mircado Minu-
cipale a n d a m p ' r ' ah i a cun-
ta i re aus jurna is a valela de 
q'us p reços d e s s a mi r cadu -
ria, q'a suv i ram aim b i r tude 
da giada q ' andou sap ' cando 
as p l an t inhas nas chac ' ras . 

Ai ai, ai, u meu quede rno ! 
Aim matér ia di vavusaira , nã 
si pud ' i r i a dis i ja i re mais na-
da! 

U q'a si deu r ia lmente , foi, 
p ' lu cun t rá r io , u opcslo du 
q'o q ' ieles d i c l o r a r a m : .Us 
ligumes a t ingidos p ' la giada 
f i ca ram tã dismYicidos , q 'a 
fo ram dei tados ao lixo, p u r 
nã i s cha rem qua im pu r eles 

N u t i c i a s ' 
c u m m a n t a -

r i o d ' a l a i m 
m a r e 

(Spof i i i l c p ' r u A v a i x o u P i q u e s ) 

LONDRES, (23) — Siguiu 
p ' ro Vrasi le Mistar John Si-
mon (Juãoni Simãom) — Mi-
nis t ro das Ribações IslYores, 
q 'c bae, aim viagem di ru-
creio, t r a t a i r e dus nigocios 
dus c réd i tos cungi lados . 

Aos r ipó r t i ce s q 'e incen-
d ia ram, d ic lerou o S inhoi re 
J. S imãom q'a taim pu r f im, 
i sc lus ibamante , fugi re ao be-
rãom q' istá g ras sando nu 
ini is fér io-nor te , indo apru-
ba i la i re u fr io q'a si d i sp ran -
d a d u s riilus erédi lus , p ' r a 
r i f r i s c a i r e as ideias. 

Acridita-se, p u r a i m , nas 
ródas vaim c u n f u r m a d a s , q 'u 
Ministro foi ao Riu di Jenai -
ro f i sca l iza i re us tais cungi-
lados, di medo q' ieles b i rem 
surbete . 

RIO DI JAXAIRO, (20) — 
Rial izaram-sc ontem as in-
leiçõcs pa ra a r u p r u s a n l a -
cãom di classe, cousa avso-
lu tamante nóba nu Vresile. 
Cum isto. bae d i sapa r i ce i r e 
u pr ib i legio údioso di q 'a go-
saram nesta terra , as duas 
únicas classes q 'aqui r u p r u -

. s a n t a b a m : a dus atoi rcs tia-
trais, q 'a r u p r u s a n t a b a m nu 
tiatro, ia dus atores cínicos, 
q 'a r u p r u s a n t a b a m nu cine-
ma. 

desse dés-reis di mel cuado. 
Agora, us q'o não foram atin-
gidos, iesses sim é q'a suvi-
ram in fcc l ibamen te di preço , 
mas istu jus tamente p ' lu fato 
di nã terem sido a t ing idus . 
Logo, p u r t a n t o u q 'a fez a 
ialta dus p ip inos foi a fal tá 
de giada e não a giada a im 
p'ssôa. 

Oh! s inho i re s hur t i lães di 
va lcaom! A bei re si Bossen-
cas mi d iscovrcm q'a queiu 
u'a g iadi ta t anva im nas ins-
telações da Cumpania di Gaz, 
e n q u a n t o eu cá fumo o meu 
Conchi ta . 

Companhia Mstal lurg ica 
" L A F O N T E " 
F A B R I C A D E 
F E C H A D U R A S 
Represen tan te : 

Carvalho Meira & Cia. 
Rua Libero Badaró, 61 

São Paulo 
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O C a u s o do Let íe 
DI PRIMIÊRO CHI BERRAVA ERA AS VACCA, MA AÓRA CHI STÁ BERRANO É US 

VAQUERO - INVEIZ AS VíÂCCA STÁ DANO RIZADA. 

I s tu c a u s o d o le t t c in Zan 
P a u l o s tá c o r r é n o a p p a r c g l i a 
co c a u s o da s p o r t i é r a d u 
Bra iz . N o n á m e i o d u guve r -
n i m o a x á u n a i n s o l u ç ó p ' r a 
ista i n g r e n g a : q u a n o a c u n -
t e n t a os l e t t c ro , a d i s g u n l c n l a 
as oz ina , i q u a n o a c u n l e n t a 
as oz ina a d i s g o n t e n l a os Ict-
te ro , i nos d u o s c a n s o o Zé-

•povo s tá s e m p r e l e v á n o na a 
gabeza . In u n o c a u s o o no 

m o n d o c h i é ina i se fac i l e u n o 
b u r r o a f a z ê a I rav i s s ia du 
A l r a n t i c o a v u á n o , chi u n o 
v a q u c r o n o n b u l á a c q u a nu 
lei te . Se i 1 lo non q u i s é b u l á , 
a m ó del l i bo la se i 1 lo q u e r ê . 

U n a veze c u n t e c e u is tu fa -
l i m o c u m m i g o : — P i g a d o 
c 'oa m i g n a casa t e n i a u n o va-
q u c r o c h i a v i n d i a le i te di 
v a c c a , i n t ó io a n i a n d è o nii-
g n o f ig l io B e p p i n o con d i cc i 

Nois s i n t i m o s mol to , m a di 
forni us f ig l inho d u s v a q u ê r o 
non m o r r i , a n t i s p e l o g o n l r a -
r io . a ó r a ch i u p a p a i o n o n 
p o d i a v e n d ê u le t le , tê le i te 
di s o b r a p V a s g r i a n z i n h a del-
lis, c ' oa g r a n d i v a n t a g i a di 
si s a r v á di m o r r e di i n f e k i ç ó 
i n t c s l i na l e , u r e s to da s g r i a n -
zada d i Zan Baolo. O che us 
v a q u e r o p r i c i s a non é da p r o -
teçó du g u v e r n i m o non si-

A t t u a l e m c n t c as vacca é chi dá r i s a d a . 

o i r o a gen t i s e m p r i s tá ab i -
b é n o u n a p o r c h e r i a di le t te . 
Si é as oz ina ch i v e n d e u let-
te, el la f e rv i u le t te , d i spo -
za s f r i a elli , is ispoza b j t a elli 
na g i l a d e r a i nu f in m a t a 
lu t t a s v i t a m i n h a du p r i c i c s o 
' i gu ido , q u a n o non v e n d i let-
le a r l i f i c i a l i c o m e n u r e c e n t i 
c a u s o d u k i m i k o a l l a m ó c h i 
d i g o b r i r o ch i t c n i a u n o li-
vro ch i i n s i g n a v a a i n f a b r i -
gá u let te , i si é us v a q u e r o 
ch i v e n d i , i n tó u m i n a m o c h e 
illos fa iz é b u t á ine tad i d i 
a c q u a di t o r n è r a inz i rna d u 
lette, i m e x e co g a b o du xi-
co t t i . 

T a n l o nu causo A c o m e n u 
causo B u Z é p o v o sá i s em-
p r e l e v á n o d i s v a n t a g i a . 

As oz ina , a lê di a m a t á tu t -
tas v i t a m i n h a d u le t te i n d a 
i n z i m a t i r a a m a n t e g a del le , 
o c h e n u a f i n a l e d a s gon ta vê 
a sê a m e s i m a cósa d u sis-
t e m a d u s v a q u e r o di b u t á 
a c q u a sê t i r á a m a n t é g a . 

N u m o m e n t e p r e s e n t i s tá 
a v i g o r a n o u s y s t e m a A, d i só 
p o d e a v e n d ê o le t t e as ozi-
na . I s t u s y s t e m a , p e n s â n o bê 
té u n a i m p u r t a n t i a v a n t a g i a , 
c h i é di sê m a i s e f ac i l e d i 
a f i s ca l i zá , q u a n o u g u v e r n i -
m o a r r i s o r v ê l ivá a s e r i o i s tu 
causo , p e r c h e s e n o p o ç a s uzi-
n a é m a i s e i m p o s s i b i l e u n a 
i n f i s g a l i z a ç ó c u r r e t a . 

N u causo d u s v a q u e r o , a 
i n f i s c a l i z a ç ó é i m p u s s i b i l e , 
p e r c h é s e g o n d o a s s ta t i s t i -
ga, t ê in Zan Bao lo m a i s e d i 
t r e c e n l o v a q u e r o i g a d a u n o 
m o r a i n u n o l u g á r o i n d i f e -
r e n t i , i na ó r a di v e n d ê u let-
te i l los si ' s p a g l i a i n z i m a d i s -
tu Zan Baolo ch i né D e u s e 
a g i u n t a ell is . T a m b ê n o n é 
p r i c i s o a g i u n t á n é é p r i c i s o 

. i n z a m i n á u le t te c h i el l is ven -
di , p e r c h é é s a b i t o da tu t t o 

t e s to a c u m p r á u n o l i t ro di 
le t te , m a f a c e v a q u e s t ó c h i 
e r a p r o p r i o u l e t t e sê a c q u a . 
l n l ó i l lo m a n d o m i dizê ch i 
c o m e io q u i r i a gus t ava d u a -
mil la r é i s . Io a m a n d e os d u o s 
mi l l a r e s i s p ' r a a c u m p r á u 
le t le sê a c q u a , m a q u i r i a c h e 
i l lo t i r a v a u le t te p r o p r i o in 
f r e n t i d u B e p p i n o . Dai i l lo 
m i m a n d ô d izê c h e p ' r a t i r á 
na v i s ta d ü f r i g u e i z , l e n i a da 
p a g á t r e i z mi l l a r e i s ! V u c e i s 
s ló a p e r c e b é n o a p i r a t a r i a ? 
I s tu q u e r e d izê c h e i l los bo ta 
t r e i s p a r t i d i a c q u a i u n a di 
le t le , n u ta le d i le t te p u r o 
c h e i l los v e n d i p ' r a gen t i . 

Ma si us v a q u e r o b u t a s s e 
0 m e n o s a c q u a f i r t r a t t a nu 
le t t e s t ava jno l to bó p e r c h é 
as g r i a n z a n o n p o d i m e s i m o 
t u m á le t t e p u r o , m a i n v e i s 
n ó ! I l los b o t a a c q u a d i p o ç o , 
acq t ia de t o r n ê r a i a r g u n o s 
a té io giá i s c u i t ê c u n t á c h i 
bo ta o p i x í da a vacca , p ' r a 
n o n d i s m i n u i a d e n s i t á du 
le t le , i o i r o s a m i s t u r a f a r i -
n h a di t r i go . 

D i s p o s a , p ' r a a m i s t u r á i l los 
i n f i a u b r a c c i o d e n t r o da lat-
ta , o m e x e co g a b o do x i c o t -
li . Che p o r c h e r i a , p u x a v i t a ! 
1 as g r i a n z a i u s d o l e n t e c h i 
b e b a is ta i m u n d í c i a . I d i s p o -
sa i n d a tê u n o s g a m a r a d a ch i 
vê p ' r a s s eçó l i v r i a d u s g i u r -
na l i s c r i v é n o c h i é u n o gr i -
m o n o n d i x á os g o i t a d i g n o 
d u s v a q u ê r o n o n a v e n d ê u 
l e i t i n h o del l i s , c h i t a n t a f a r -
ta fa iz p ' r a s g r i a n c i n h a c h i 
s t ava g o s t u m a d a con aqu i l l o 
let te tó b ó ! T a m b ê d ize o 
u ó m o d o s a r t i g o l o ch i a mi -
d i d a du g u v e r n i m o a p u r i b i n -
d o us v a q u ê r o di a v e n d ê u 
l e i t i n h o de l l i s vê d i x á n a mi-
sé r i a i n a o r f a n d a d i c i r c a di 
I r e c e n t o s v a q u e r o i o t r a s t a n -
ta g r i a n z i n h a f ig l i a s de l l i ! 

g n o r e , o c h e i l los p r i c i s a é 
d i g a d e i a a o di o sp i c io , ch i é 
u lugá ro d u s d i v i d u o ingon-
c i e n t i , ch i lê c u r a g i o di in -
ve lená as go in ida da s g r i an -
za, c h i só u r g a n i s i m o s ad i -
l iga to chi n o n a g u e n t a lava-
gia d i b r a c c i o di v a q u ê r o , né 
a c q u a di p o ç o . 

Ma non sô só as g r i a n z a as 
v i t t i m a d u s v a q u ê r o , c h e con 
a a l t ua l e a r r i z o l u ç ó du gu-

nu xó di f r a q u e z a . I g o m i d a s 
e ra t r e i s p u n h a d o di f a r e l l o 
i c i n c o a n t a l i t r o d ' a c q u a 
d u a s veiz nu d ia , i a go i t ad i -
gna da v a c c a t en ia d i dá le t te 
q u a t l r o s veiz, o e n t r a v a na 
p e r o b a . O b e z e r r i n h o da vac-
ca i l los a m a t a v a i n d a p i c h i -
n i g n o p ' r a illo n o n a m a m á i 
f i cá tu t to le t te p ' r a i l lo t i r á . 
G o i t a d i g n a da v a c c a non le-
nia né o gonso lo di t ê u f igl i -
n h o del ia p ' r a s i d i s t r a í d u s 
s o f r i m e n t e . 

Ulas v iv i a b e r r a n o di forni 
i di s o d a d e s d a s g r i a n z a c h i 
0 p o r t o g u e z e a ina lô , i in p o c o 
t e m p o , di t a n t o o v a q u ê r o is-
p r e m ê el las, f i c a v a t u t t a s t i-
be rgo loza . 

Oggi i nve i z s tá t u t t o m u d a -
d o ! Oggi as v a c c a é ch i dá 
r i z a d a i us v a q u ê r o é c h i s tá 
b e r r a n o c h i n é b i z e r r o d is -
m a m a t o . 

Ma io a p r o p o n h o p ' r u gu-
v e r n i m o u n a i n s o l u ç ó , c h e 
n i n a p r i g i u d i q u e u s v a q u ê r o 
ch i tê t u t t o s g a p i t a l e i m p a -
t a d o i n z i m a d a s v a c c a , m a 
c h i t a m b ê n o n a r r i s q u e m a i -
se a p o p o l a ç ó a sê i n v e l e n a t a 
c o n le t te i n f e z i o n a t o : o gu-
v e r n i m o p u t e v a d i x á us va-
q u ê r o a v e n d ê u le t t e , m a se-
g o n d o o s i s t ema a n t i c o d u 
t e m p o d u in igno avó , is tu é, 
i l los sa ía c ' oa s v a c c a na r u a 
1 a t i r a v a u le t te n a p o r t a du 
f r i g u e i z . Assi i l los n o n p o d i 
d izê ch i u g u v e r n i m o n o n 

. . . i os v a q u ê r o c chi bo ta a bocca no o m o n d o . 

v e r n i m o t u m á r o u n a f o r g a . 
T a m b ê as g o i t a d i g n a d a s vac -
ca s tá a r r e s p i r a n o u m p o c o 
c 'oa nuóva legge. 

Q u a n o os v a q u ê r o s t ava 
a v e n d e n o o la t te , g o i t a d i n h a 
da s v a c c a ! O p o r t o g u e z e is-
p r i m i a elles c o m e c h i i s p r e -
ine l imó, d i d e x á ellgs ga ída 

d e x a i l los v e n d e u le t te . I s i 
i l los n o n qu ize ass i , i n t o e 
p e r c h e i l los a f a r s i f i g a u le t -
le, i i n t o g a l a b o c c a i vS p i n -
t ia m a c a c o . 

T a m b e e p r i c i s o a b r i o zo-
gl ios c o n as u z i n a c h i te c h i -
m i g o a l l a m o c h i t e l i v r o c h e 
j n s i g n a a i n f a r s i f i g d u le t t e l 
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Ernesto de Castro & Cia 
I M P O R T A D O R E S 

Material para construcções 
em geral. 

RUA BOA VISTA N. 2 
T E L S . 2-0776 e 2-2.S83 

S. P A U L O 

L A N T E R N A . M A G I C A . . . 
Vira-se a ge-

ringonça p'ra 
um lado, en-
lorna-se a gai-
ta p'ra a fren-
te ou frita-se 
o caldo por 
fora, e no fim, 
a gente vê 
uma taxada de 
forrobodó 
guassu' em to-
da a embro-
mina da mar-

meUada politica... 
No principio era o verbo, 

depois foi a verba e agora <? 
a verbhorréa da boataria sem 
conta, Ioda ella em volta da 
inter.ícntoria do Estado... 
inter< ssantel 

— Sae! 
— Não sae! 
— Já sahiul 
— Já ficouI 
Mas então como è toda es-

sa estruméla? 
Hirn .. essa coisada "tá" 

cheirando a grã) de bico 
com chá de torradinho. 

Typo completo de "gata 
parida" que é o velho brin-
quedo dos nossos avôs uns 
empurram daqui, outros em-
purram de lá, o meio fica 
esprimido e não nasce do 
apertão nem sombra de ga-
tinho ... 

E então como é? 
— Num xi xabe, nem lhe 

foi "priguntado"... 
Donde se conclue que nem 

todo o espirro pincha mele-
ca de nariz, pela mesmíssi-
ma razão que leite coalhado 
nem sempre é "queijo" de 
pé de meia... 

O certo é que o jogo de 
empurra vae animado, e, ou 
tudo é potóca da miúda ou 
bateu loucura no cosmos da 
politica. 

.4o que parece, o governo 
está seguro com tarracha, e 
francamente, o prego é do 
bom, com cabeça da legiti-
ma, é dificil a "subestitui-
ção"... 

Comtudo, todavia porém; 
aguardemos os acontecimen-
tos de animo forte, de bolso 
vasio, de pindahyba concre-
ta, de crista amarrotada, de 
garganta sêcca, de olho vivo, 
de pé na estrada, de pé "es-
paiado", de pé de vento", dc 
"pé de moleque", e "de pé 
pelo Brasil"! 

Conféritibus, tocátis est 
trólyus... 

A 

Oa< 
e f W i e & f l w U 

(Suneto cum 2 bersos de choro) 
o 

U Manél mal=a Th'=reza 
Antre verros discutiam 
Di quaim mais=era a riqueza 
Qu'anvos us dois p'=ssuiam 

— Estes binte=mil cruzados, 
Diz u Manél, cum caloire, 
R'=prusatam, vaim cuntados, 
Binte litros de suoire". 

"Esse rico dinhairinho, 
Debe saire todo meu, 
Bisto qu'o suoire todinho 
Quaim n'o suou fui só=i=eu". 

— "Não sei quaim taim mais baloire, 
Diz a Th'=reza, não sei, 
Si tu, q'o suaste, 'stapoire, 
Si ieu=coitada, q'o cheirei". 

PACHECO D'EÇA 

0 Radio "Guarany" 

leva as musicas alegres da cidade 
aos nossos mais longlquos seriões 

A V I S I T A D O M I N I S -
T R O DA M A R I N H A A O 

S R . M E L L O V I A N N A 

A vis i la que o Min i s t ro da 
M a r i n h a fez, em Bello Hor i -
zonte , ao f amoso ex-v ice -p re -
s i d e n t e da R e p u b l i c a ao l ado 
do s r . W a s h i n g t o n Luis , es tá 
se t o r n a n d o tão ind iges ta 
co ino o c e l e b r e a l m o ç o do 
R e c r e i o Belga. Sua Exce l l en -
cia o Min i s t ro v is i tou o sr . 
Mello V i a n n a m u i t o n a t u r a l -
m e n t e po i s são d o i s ve lhos e 
b o n s amigos . D e r a m u m a 
p r o s a gosada , t o m a r a m seu 
c a f e s i n h o , f u m a r a m seu ci-
g a r r i n h o Gloria d e Cuba e 
d e s p e d i r a m - s e e n t r e r i sos e 
f lores . 

Minu tos depo i s o tolegra-
p h o gemia a n o t i c i a n a r a to-
dos os r e c a n t o s do Bras i l . A 
no t i c i a c a h i u na s r o d a s re-
v o l u c i o n a r i a s c o m o u m a me-
cha d e ba lão n ' u m m o n t e de 
p a l h a . Veio logo a t r az um 
n o v o t c l e g r a m m a r e c t i f i c a n -
do o p r i m e i r o : o Min i s t ro 
n ã o v i s i tou o s r . Mello Vian-
na, p o r é m r e t r i b u i u a p e n a s a 
vis i ta que lhe fez aque l l e ca-
v a l h e i r o . 

Mas c o m o p e r s i s t e na Re-
p u b l i c a Nova o ve lho con-
cei to da Velha R e p u b l i c a , de 
q u e o d e s m e n t i d o o f f i c i a l é 
a c o n f i r m a ç ã o do fac to , o s r . 
Min i s t ro a n d a s e n d o e s p i a d o 
de sos la io pe las s o l t e i r o n a s 
da r e v o l u ç ã o , q u e n ã o lhe 
p e r d o a m a ga f fe . 

S I R J O H N S I M O N 

E s t á r e b e n t a n d o p o r ah i o 
e m i n e n t e po l i t i co e m e m b r o 
do g o v e r n o inglez , S i r J o h n 
S i m o n , q u e vem ao Bras i l 
a c o m p a n h a d o de sua c x m a . 
f a m í l i a a f i m d e gozar sob o 
ceu a m e n o do C r u z e i r o do 
Sul, a l g u m a s s e m a n a s de fe-
r i a s . 

F u g i n d o ao a m b i e n t e es-
c a l d a n t e q u e r e i n a ac tua l -
m e n t e pe la ve lha E u r o p a , sua 
exc ia . , ao que p a r e c e , v e m 
em b u s c a dos c o n g e l a d o s q u e 
aqu i p o s s u e m os c a p i t a l i s t a s 
inglezes , r e c e i o s o d e q u e os 
r e f e r i d o s c o n g e l a d o s v i r e m 
so rve t e . 

A u g u r a m o s ao i l l u s t r e i t i -
n e r a n t e u m a doce p e r m a n ê n -
c ia nes t a t e r r a d a d i v o s a e 
bôa , p e d i n d o - l h e , q u e de vol-
ta ao seu Paiz , s e n d o poss í -
vel , n o s d e i x e ao m e n o s a ca-
m i s a , p o r q u e do c o n t r a r i o a 
D i c t a d u r a n ã o t e r á m a i s o 
que n o s t i r a r . 

A n t e c i p a m o s os nossos e f -
f u s i v o s a g r a d e c i m e n t o s . 

B. ORLANDO MARTINS 
Engenholro electricista 

RUA D. F R A N C I S C O D E S O U Z A , 3 4 - A • S . PAULO 

I n s t a l a ç õ e s e l é t r i c a s - E n r o l a m e n t o s de m o t o r e s 
M a q u i n a s e m geral - O r ç a m e n t o s para a Capital 
e Interior. - I M P O R T A Ç Ã O D I R É T A 
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S U P P L E M E N T O E S P O R T I V O D O " D I A R I O D O A B A X ' O P I Q U E S " 

Vovó do pifo deixô o Palestra ! 
O m a i s g r a v e n c o n t e c i m e n -

lo c s p o r l i v o da a c t u a l i d a d e 
foi a r e t i r a d a da m a i o r pa -
l c s l r i n a d o pa iz , d. Vovó do 
Pi to , d e seu q u e r i d o c lube . 

Conto toda gen t e sabe , a 
a r d o r o s a t o r c e d o r a d o s " p e -
r i q u i t o s " t em a c o m p a n h a d o , 
com c a r i n h o e a m o r , t o d o s 
os p a s s o s d a d o s p e l o c lube 
do P a r q u e A n t a r c l i c a . 

Ass im, q u a n d o da d e r r o t a 
d o s a l v i - v e r d e s p e l a P o r t u -
gueza , r evés q u e i m p o r t o u 
n a p e r d a do t i tu lo de o r g ã o 
o f f i c i a l des t e i m p o r t a n t e d i á -
r i o s e m a n a l , d. Vovó se c o n -
f o r m o u , a n a l y s a n d o o f a c t o 
c o m o um a c i d e n t e b a n a l d o 
f u t e b o l . 

J á o e m p a t e c o m o B o m -
s u c c c s o a a b a t e u b a s t a n t e , a 
p o n t o de f i c a r a p o p u l a r " c i -
d a d ã p a l e s t r i n a " p o r v á r i o s 
d ias a c a m a d a . 

O i n s u c c e s s o de d o m i n g o , 
com o A m e r i c a , c a u s o u - l h e 
p r o f u n d a m á g u a . V i n d o do 
Rio com o c lube , j u n t o ao 
qua l s e g u i r a na q u a l i d a d e de 
c h e f e da t o r c i d a , d . Vovó 
c h e g o u d e c a m a , f o r t e m e n -
te a t a c a d a de f e b r e . 

Na s e g u n d a - f e i r a , cila to-
m o u p a r t e na c o n f e r e n c i a 
s e c r e t a da d i r e c t o r i a , p r o -
p o n d o a r e t i r a d a de 9 ele-
m e n t o s d o q u a d r o , de v a r i a s 
r e s e r v a s , do t r e i n a d o r e do 
r o u p e i r o . O p r e p r i o p r e s i -
d e n t e s o f f r e u u m voto d e 
d e s c o n f i a n ç a p o r p a r t e d e 
Vovó. 

J á n o t e r m i n o da r e u n i ã o , 
a c o n s a g r a d a t o r c e d o r a u s o u 
da p a l a v r a , o f f e r e c e n d o - s e 

p a r a a c t u a r na zaga, em logar 
de J u n q u e i r a . V a r i e s d i r e c t o -
r e s p r o t e s t a r a m , m a s o d r . 
D e l m a n t o , em b r i l h a n t e im-
p r o v i s o , a c c c i l o u o gent i l of-
f e r e c i m e n t o , a c c r e s c e n t a n d o 
q u e . Vovó, a p e s a r da e d a d e , 
q u e é a p e n a s p o u c o m a i o r 
que a de F r i c d e n r e i c h , pó-

" V o v ó do P i t o " p o s a n d o p a r a o 

P I Q U E S , " p o r p i q u e " 

de a i n d a m u i t o f a z e r pe lo 
c lube . Ao m e n o s 15 m i n u t o s 
de jogo d u r o ellá p ô d e p e r -
f e i t a m e n t e suppor ta i - . 

Q u a n d o , p o r é m , os d i r e t o -
res se m o s t r a v a m i n t r a n s i -
gentes , Vovó a b a n d o n o u o 
r e c i n t o , p e d i n d o sua d e m i s -
são do P a l e s t r a e p a s s a n d o , 
c o m p i lo e b a g a g e n s p a r a 
as f i l e i r a s do t r i c o l o r . 

Ennin Juvenal ( C a m b u c y ) 
— O Amigo t r o c o u a bola 
p o r acha l - a m u i t o r e d o n d a 
ou p o r fa l ta de r o t u n d i d a d e ? 
P a r a os p r e x i m o s ji gns m a n -
d a r e m o s f aze r u m a b j i a de 
b o r r a c h a , s e r v e ? — li. GUI-
MARÃES. 

* * * 

S. Paulo F. C. ( F l o r e s t a ) -
P u e d e n u s t e d e s e m p r e s t a r m i 

p a r a d o m i n g o p r ó j i m o cl 
B a l d e m a r , el O r o z i m b o y el 
S i lb io? Rn c a m b i o d e s m o n -
ta r é t o d a b i a los " p o r t u g a s " . 
R e s p u e s t a u r g e n t e . — MAZ-
ZUI.O. 

* * * 

Renato Pacheco (('.. B. D . ' 
— E s t a m o s a seu l ado em 
q u a l q u e r e m e r g ê n c i a . \ f> r ç a 
m o r a l do e s p o r t e b a n d e i r a n -

te está c o m n o s e o . A p e n a s n a o 
t e m o s q u a d r o s nem d i n h e i -
r o . - F E D E R A Ç Ã O PAULIS-
TA F U T E B O L 

* * • 

Dr. Alarico ( F a z e n d i n h a ^ 
— C o n f i r m o m e u t e l e g r a m -
m a que Bax 'o P i q u e s p u b l i -
c o u . E s t a m o s na t anga . Será 
q u e f o m o s t u n g a d o s ? Ou !i;li-
g a r a m o Pe i i a ro l á nossa 
c u s t a ? ? ? — F E I T I Ç O , CAR-
LITO, QSWALDO. ' 

• • * 

America*F. C.; (R io ) — 
O b r i g a d o ! 0 ' - k c y ! F a ç a m 
s e m p r e a s s i m ! — T R I C O L O -
R E S . 

* * * 

Maurício Meio Kilo ("O 
D i a " ) — Volte p a r a a Athle-
t i c a l O " T a m - T a m " a f o g o u 
t eus d e t r a c t o r e s . — R A U L 
MACEDO CARVALHO. 

* * * 

Tolcnlino (C. R. T i e t ê ) — 
Você, q u e s a b e e s c r e v e r , n ã o 
p e r m i t i a q u e o Malaquc ta do 
" D . da N o i t e " c h a m e o nosso 
c l u b e d e " f e u d o " , " p r o n o -
n y m o " e o Zé Augusto de Vi-
d r o de a u g m e n t o — "BA-
N H A " . 

* * * 

Licínio (E . J . J. G.) — 
O s w a l d o s o n h o u c o m v o c e e 
o Clóvis . N ã o passou de p e s a -
de lo . A c o r d a n d o , b a t e u o p é 
de r a i v a — B. T . P . 

* * * 

Fofjiiinho ( " D i á r i o da Noi -
t e " ) — Ha m u i t o t e m p o n ã o 
p u b l i c a s n a d a a nosso res-
pe i to . P o r q u e s e r á ? — JA-
COMO e RADAME'S MON-
TA' . 

* * * 

Moura ( " G a z e l a " ) — P r o -
tes to c o n t r a a c e l e b r e p h r a -
s c : " T e m os mais p é s s i m o s 
a n t e c e d e n t e s " . — E . HABIS. 

* * * 

J. P. Nelto ( " D i á r i o da 
N o i t e " ) — S e g u n d o os mes -
t re s da b o l a n i c a , so is " p i p e -
r a c c a " . O q u e a t r a p a l h a a 
o r d e m é o .1. e Nct to . Subs t i -
tua isso t u d o pela Malagueta. 
— F R I T Z MULLER. 

* * * 

0. S. ( O n d e e s t i v e r ) — 
Quem foi q u e disse q u e eu 
n ã o sou t r e i n a d o r ? — CLO-
DOALDO. 

t « t 

Gandhi ( í n d i a ) — Vou ba-
te r o teu r e c o r d e em m a t é -
r i a de j e j u m . H a d u a s ho-

r a s q u e n ã o p a p o um b a n -
que t e — J A N I C E L L I . 

* * * 
Alma Branca (E. J . J . G.) 

— N u n c a fu i " p e r n o s t i c o " , 
n e m o Vi l la ldo t em os gam-
b i t e s m a i s s eccos d o que eu . 
- S A L A T H I E L . 

O P R E S I D E N T E D A R E -
P U B L I C A V A E P E D I R 

D E M I S S Ã O ? 

S o u b e m o s h o n t e m que, de -
v i d o aos r e s u l t a d o s do jogo 
e n t r e a A. A. R e p u b l i c a e o 
P a l m e i r a s , n o qua l aque l l e 
c lube p e r d e u p o r 12 a O, o 
p r e s i d e n t e da A. A. R e p u b l i -
ca vae , a i n d a ho je , e n v i a r á 
d i r e c t o r i a o seu p e d i d o de 
d e m i s s ã o . 

A F E D E R A Ç Ã O P A U L I S -
T A D E F U T E B O L V A E 
T Ê R U M S E C R E T A R I O 

D E P E Z O . 

Vae se r c o n v i d a d o p a r a se-
c r e t a r i o da nove'. F e d e r a ç ã o 
P . de F u t e b o l o s r . L u c i o Vei-
ga, s em d u v i d á a l g u m a uin 
h o m e m de pezo . 

P a r a b é n s ! 

O C O R I N T H I A N S V A E 
R E - R E N O V A R O Q U A . 

D R O 

S a b e m o s q u e o a lv i -neg ro 
vae r e a p a r e c e r d o m i n g o c o m 
a s e g u i n t e t u r f n a : 

Mazzu lo 
A la r i co e W l a d i m i r 

0 . P a c h e c o — C h i c o e G u i d o 
Ave l ino — N a g e — F o n s e -
ca e A r a u j o . 

O t r e i n a d o r s e r á o sr S c h u -
r ig . 

P E R M A N E N T E D O 
S . P A U L O 

N ã o r e c e b e m o s a i n d a p e r -
m a n e n t e a l g u m a d a s e c r e t a -
r i a d o S. P a u l o . 

S e r á um mal permanente? 

S A R D I N H A S F R A N -
C E Z A S 

O s r . P e d r o P r a d o J r . , p r o -
p r i e t á r i o da ' M e r c e a r i a P r a -
d o " teve a gen t i l eza de of fe -
r e c e r - n o s '.iria de l i c io sa la ta 
de s a r d i n h a s f r a n c c z a s , o u e ^ 
a g r a d e c e m o s . 

s y 
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lun materia 
dc Ires pan-
cadinhas do 
estglo c ou-
tran manifes-
tações d e 
combuca e m 
si bemol, vo-

t cês que são 
entendidos em 
tapioca de. ai-
pim. não se il-
linium, por fa-
vor não se 

metiam... 
Deixem os laes. Larguem 

mão deles. E' melhor "dei-
xal-os foliarem que calaráo-
se-lião-se". 

0 pessoal já está rabeandn, 
já está tirando o corpo e fa-
zendo-se de trouxa por riba 
dc nós. Viram bem? 

Começou a dança dos di-
plomas,' c as difficuldades 
das contestações estão rece-
bendo os primeiros toques de 
clarim rombndo... 

Ou muito nos enfiaríamos, 
ou essa Constituinlc ainda es-
tá no recôndita laboratório 
gestativo do calcanhar dc Ju-
das... 

Pois não viram? 
O Supremo Elcitorcl está 

convertendo contestações em 
diligencias, e essas diligen-
cias têm também de ser con-
testadas, sem testadas e c vn 
testadas mais ou menos var-
ridas. 

Não sahiremos disto, po-
deis crer, oh ingénuos eleito-
res que cavastes os títulos 
com um trabalho verdadei-
ramente mãel 

Certa vez, um velho e vir-
tuoso sacerdote foi procura-
do pelo povo de um modesto 
arraial para dizer uma mis-
sa na capellinha local. 0 re-
verendo tomou o trem, foi lá, 
mas precisava regressar no 
comboio das dez. Quasi nos 
últimos minutos dc ir para o 
altar, faltou o coroinha, e a 
muito custo arranjou-se no 
bairro um menino que foi de 
Pirapora e sabia ajudar mis-
sa. 0 reverendo era muito 
gago. E começou: 

"In... no... no 
no... mi... mi... nc... 
ne... pá... pá... pá... 

E o estupor do coroinha, 
improvisado também era ga-
go de colher dc páu e res-
pondeu: 

"A... a... d... déum, 
qui... qui... le... le... 

Quando o padre viu que 
os dois iam levar 3 horas pa-
ra a cerimonia, conformou-se 
logo em perder o trem c ex-
clamou: 
"Te... e... mos... mis... 

sa... p'ra... a., tres... 
dl... as! 

Muito parecido coirr a tal 
de Constituinte que está ga-
guejando muito e so a tere-
mos p'ra daqui a trinia au-
nos! 

Antes tarde do que nunca, 
mesmo porque, até lá já mor-
reu tudo! 

A DEMOCRACIA RURAL EU 1 PAOLO 
( p e l o C o n d e d e C a s t e l l o Pior) 

Ale- lv m pouco, a M a l e m a l ' c a 
c o m p a r t i l h o u , com S. S. o Papa , 
t |o p r iv i leg io da in fa l ib i l i dade . 
Mas os niinr.Tos, (os n i i m - r o s 
i i nn io lgave i s do d r . A l f r e d i n h o 
l i l l i s ) , não s u p o r t a r a m p o r ínui-
10 l e inpo Ião s an l a concor rênc i a . 

11 f a l i r a m . 
A l i s ta t i s t i en , por exemplo , fi-

cou i n l e i r a n i c n l e d e s m o r a l i z a d a , 
d c . d e o dia cm q u e o Sn r . Assis 
C h a t c a u b r i n n d , o p e r o s o r e p o r l e r 
(lo b r i l h a n t e m a t u t i n o " D i á r i o 
(le S. P a u l o " , ve r i f i cou que os 
m e s m í s s i m o s n ú m e r o s , que pro-
vavam ao Snr . C inc ina to Iirai;a 
que " i s t o í a s s i m " , i n o s l r a v a m -
llie, a cie, que " m u i t o a n t e s 
pelo c o n t r a r i o " . E ago ra , o mes-
mo Snr . G l i a l eaubr i and acaba 
dc d e s c o b r i r u m a Democrac ia 
ru ra l cm S. Pau lo , s e rv indo- se 
de u m q u a d r o e s t a t i s l i co , do 

qua l nós, os le igos na ma té r i a , 
d e d u z i m o s que " n ã o í t an to as-
s i m " . 

Dc fe i to ( como dizem ce r tos 
I n c h a r e i s ) , em r e e n t e numero 
do seu • i n n c i a d " j o r n a l , n u m 
s u b s t a n c i o s o a r t i g o sob o mes-
m o l i lu lo que encabcra es tas li-
nhas , o Snr . r . h a l c u b r i a n d 
aqu i l a t a do grão de subdiv i são 
da p r o p r i e d a d e em S. Pau lo 
p la « o r r e n t a ^ e m do n u m e r o de 
p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s sobre o 
lo la l delas . í) f u l g u r a n t e j o r n a -
l is ta l e rá la lvcs razão no caso 
de S. Paulo . Mas v e j a m o s o n d e 
nos levará o m e s m o c r i l e r io , 
ap l i cado ao f a n t a s l i c o Es tado de 
São B e l a r m i n o . 

Neste u l t i m o e s t ado havia , cm 
M M , 200 p r o p r i e d a d e s , a s s im 
d i s c r i m i n a d a s : 

N u m e r o 
Area de 

cada 
Area to ta l 

Po rcen t agem do 
n.° das peque-
n a s p ropr i eda -
des sob re o to-

ta l . 

G r a n d e s p r o p s . 
P e q u e n a s " 

ion 
100 

500 a lq . 
20 " 

50.000 alq. 
2.000 " 

so ri-
so % 

T o t a l . . . . 200 52.000 " • 100 

Veio po rem u m a g r a n d e Com-
panh ia dc T e r r a s , e a d q u i r i u , 
r c u n i n d o - a s n u m a só, t o d a s as 
g r a n d e s p r o p r i e d a d e s c 51 das 
pequenas . 

— São B e l a r m i n o c a m i n h a 

d e c i d i d a m e n t e p a r a o reg imen 
d o l a t i f ú n d i o , d i r ã o os le i to res . 

— Pois e n g a n a m - s e , d i r - lhes -á 
o b r i l h a n t e j o r n a l i s t a ; exami-
n e m o q u a d r o da d i s t r i bu ição 
d a s t e r r a s em 10.'i2: 

N u m e r o 
Area de 

c a d a 
Area to t a l Po rcen tagem 

G r a n d e s p r o p s . 
P e q u e n a s " 

1 
49 

51.020 a lq . 
20 " 

51.020 a lq . 
980 " 

2 % 
9 8 % 

T o t a l . . . . 50 52.000 " 100 

Abi e s t á po i s a Es t a t í s t i ca 
p r o v a n d o que , c o m a i n t e r v e n -
ção da tal C o m p a n h i a , subiu a 
p o r c e n t a g e m das p e q u e n a s p ro -
p r i e d a d e s de 50 % p a r a 98 %. 
Is to c : as p e q u e n a s p r o p r i e d a -
des p a s s a r a m a r e p r e s e n t a r p ra -
t i c amen te a t o t a l i d a d e d a s t e r -
r a s de São B e l a r m i n o , j u s t a -
m e n t e por e f e i t o do a g r u p a m e n -

to dc va r i a s f a z e n d a s , de combi -
nação com os n ú m e r o s do Sn r . 
C h a l c a u b r i a n d ! 

P o b r e M a t e m a t i c a ! Tu cs exa-
t a . . . m a s não és m u i t o ! 

E S. S. O P a p a , a b e m da sua 
i n f a l i b i l i dade , que se acaute le 
c o n t r a os j o r n a l i s t a s brasilei-
r o s . . . 

D I Á R I O DU A V A I X ' 0 
P I Q U E S 

Sob a d i recção do conce i tuado 
e sc r ip to r e m e m b r o d o a l to 
c o m m e r c i o v a r e j i s t a , s r . Math ias 
A. Bessa, i n i c i amos h o j e em 
nosso " d i á r i o " s e m a n a l , a pu-
bl icação d e u m a p a g i n a redigi-
da em ve rnácu lo . E s p e r a m o s que 
os nossos p r e z a d o s l e i t o re s dis-
pensem a p p l a u s o s á bessa á 
obra do sr.' M a t h i a s A. Bessa . 

B A R G U A N A B A R A 
TEIXEIRA e MARTINEZ 

Rua da B o a Vista n. 34 — 
Phone 2-4459. 

0 CAUSO DO 1UFX0 
CHI A H ) GQGAIHA 

A P o l i z i a i n d l s g o b r i u a s e t t i m a -

na a p a s s a t a u n o t u r c a i n d i s g r a z i a -

to chc n v e n d l a c o g a i n a p ' r u s d i -

z i n f i l i s a v i c i o d o d u t e r r i b i l e t o k x i -

co. Q u a n n o f u i p r e s o o g r i m i n o z o 

chc si x a m o I m i l i o H a b i s t en i a i n -

z i m a ue l l i se i s v i d r o du v e l c n o 

b r a n g o . N u p a l a c c t o d u H a b i s f u r o 

i n g o n l r a d o d i v e r s o s a v i c i a d o s in 

s t a l o di i n g o n c i e n z a p u r c a u s a d u 

vc l eno c h e t e n i a i n g u l i d o . U D i l i g a -

to m a n d o a l i v á t u t t o s i l los p ' r u s 

o s p c d a l c , a n d o v e s a r a a d i m i n i s t r a -

to p ' r e l l i s a r g u n a s veia p e r d ie u n a 

p a s t i g l i a d i G a z o n o v a , che d c x d n o 

u n o x i r i n h o i u n a s t n s a ç ó g r a d a -

b i le n a b o c c a de l l i s a f a r á i l los 

s i s q u e ç ê d u t e r r i b i l « v e l e n o b r a n -

go . 

PIUIETINHES DO 
ZANTE (jATRIN 

I l r i m i f i f a m e n d e , a n t e s t o 

t i g d a d u r r a do H i f o r , o A l l e -

m a n l i e s c g ^ t a f a z e n d o a pnu-

co t e p a t e r r o l i a s to O i r r o b a . 

O a l l e m a n h e s t i n h a mie t r a -

b a l h e i p o m " u m a p u r r a s b a r -

ra p a r t i e l t i f i t a « t e i ' i i e rra (le 

t i l d a s hníz to O i r r o h n , t i n h a 

irti" a r r a n q u e i o p n r v o n p s do 

e n d r a n h n s t n t e r r a t e l l e s b a r -

ra e n d r e e i i c l b a r r a a i c n e m i -

e a s . e m i r n n n t o a « n l h m o n p s 

e « l n f a m m o r r e n d n s t e f r i o 

d e f i d o f a l d a t e p o m p u s U f e l . 

As E s t a t a s U n i t s , b r i n z i -

p n l m e n l e e g s t a f a m c o s t u m a -

da t e fa t r rer o A P o m a n h o s t e 

p a t a s t e z a ; : a t a s . E l l e s e s d o n p 

h e n z m d a s p u e b o r p a u s a e l -

l e s f e n p m i l i d o t i n h e r r a e 

m n i d o s n a v l a s t e p u e r r a e 

m i i i d a s s o l d a t a s e l l e s e s d o n p s 

p o d e n d o a n t a r <ie c a v a l l a e m 

z i m a to A l l e m a n h e s . A c o r r a 

a s n o r d e a m e r r i p a n a s b o d e 

t i r r e i a c a v a l l a t o x u v a s , b o r 

p a u s a a c o r r a o t r a c a l l o e p s d á 

p a n t a n d o na t e r r ê r a ! 

A. e m b a i x a d o r te E s t a t a s 
U n i t s no Al lemanhes , ep sda r 
t e g l a r r a n d o n ' u n e n t r e f i s t a 
pue as a l i e m o n p s epsdá po-
m e t e n d a p a r p a r i t a t e s p o n t r a 
as p o i t a d i n h e s t a s xu teus . 

T m m e d i a t a m e n d e a s e n h o r r 
Hi t l e r epsda r t a n d o um en-
t r e f i s t a b a r r a a " V o e l k i s c h e r 
B e o b a c k e r " t i z e n d o pue as 
n o r t e a m e r r i p a n a s e sdonps 
I y n c h a n d o as nec ra s no t e r r a 
te l les t a m p e n p e n i n q u e m 
epsda r m e t t e n d a a na r r i z nas 
nccocias te l les . Epsda r m u i ' 
do m e l h o r cada macaca o lha 
b a r r a a r c s b e g t i f a rapo te l le 
em foiz te só epsda r o l h a n d o 
ba r r a a rapo t a s o t ros . 

No i s m a t a a s xu teus , to-
c l a r ra a Hi t l e r , n a t u r r a l m e n -
de, pom um t i r r i n h a s no ca-
peza, em feiz as no r t e a m e r -
r i p a n a s ma ta as nec ras gom 
m u i d a s p a u l a t a s e f aca tas , 
p a r p a r r a m e n d e . Nas E s t a t a s 
U n i t s as p a t u n a s e sdonps ro-
p a n d a g r i a n c i n h e s e x e n t e s 
c r a n d e s come as b i r r a t a s xi-
neiz ba r ra egs ix i r i n t e m n i -
zaçongs e a coverna non 
egsda r p u n i n d a t e f i d a m e n -
te as c r iminozas , e m g u a n t o 
no A l l emanhas , g o n t r a r r i a -
m e n d e as g a t u n a s e s tongs 
s e f e r a m e n d e pun i t a s . 

B r i m e r r a m e n d e as E s t a t a s 
u n i t a s olha b a r r a a rapo tel-
la gue egsda r m u i d o gom-
p r i d a s b a r r a t e spo i s f em fa-
la r t o s a l l emongs . 

Mui to r e s p e c t u o s a m e n d e -
mende , a arnicas 

FRANZ 

Z a n t e Ga t r in , Xulias, 933. 

MATEKIAES ELECTKICOS 
I n s t a l l a ç ô c s dc luz c f o r ç a 

— R a d i o t e l e p h o n l a 

B. SAHI ANHA i CIA. LIDA. 
I M P O R T A D O U E S 

ß . D I R E I T A , 7 — S. P A U L O 
T E L . 2-2963 
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Ledaçam. Min i s t açam: 

Kimêmo. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 

D i l e t o T e b a t o N a k a r a 

Kolespondente Shangai. 

Kolabolaçam di Karona . 

Tiligamma pô tiliphoni. 

S e k e t á r o : Kozi Montêlo 

Xúa-Xeléncia sperando karmá xituaxôn pa vorlá M o d o porilico 
" T a k a S h u m b o " konl inu-

a n d o k o r a b o r á po r i t i ka na-
xoná , a k ô r d o zó rd i s x i n h ó 
Z i tu r io Donéras . 

Agôra nosso sk i r i t ô zorna-
r is la , dotô Teba to Naka ra . 
r e zo rvendo b a r k á pá P e r a m -
buko , pá te rewis tá g a r a n d i 
h o m i di s tado baz i rê ro , xi-
n h ô Ròzi di Madera , p i r ida -
do " X o m a n g o " . 

Viázi m u n t o r u n h a n a w y o 
"Loro t a N a x o n á " , pokê esti 
b a r k o fazendo inunta f u m a ç a 
ni f u ç i n h o passa jê ro , i ta-
m e m ba langando pá tu ro la-
do k inem pát i-di-agua, m a r 
p i n x a n d o o n d a de ren to ba r -
ko, nossa-Xinhóla! 

T i r i n t a d ias dispôzi , nosso 
k u r é g a shegando Riçife , re-
ç i b i d o munto sas t i faxon di 
te rven tô Lim di K a r w a k a n t i . 

— Vem p i k u r a n d o a rguem 
pissôa? 

— Xim-xinhô. Ke rendo fa-
rá k u m dotô " X i m a n g o " . 
Tá -h i? 

— Non-xinhô . E r i skan-
ç a n d o f a j enda . 

— P ó d i i ? 

— Pixiza i ta ranspót i . Só 
tem cáro boi . 

— Far -má. Axim mêmo. 
Xinco dia dispozi , Teba to 

shegando f a j e n d a . Descendo 
cá ro i oyando pa lu ro rugá . 

Di r ipen te sustô. Viu hórni 
de i t á ro i n c y m a di boi , d ru -
m i n d o d i g a w a r i n h o . 

Teba to a p o x i m a n d o per t i -
n h o i f a r a n d o : 

— I íô! H ô ! 
— H ó m i k o n t i n u a n d o 

d r u m i . T a w a korê te f a rané -
ra , i um musk i to pon ta di 
na r i z . Teba to t u s s indo sem 
ke rendo . Hómi k o r d ô susta-
do, p i g u n t a n d o : 

— Kinhé- K inhé ah i ? 
— Tebato N a k a r a ! 
— Ni-mim? Báti, zapane-

zi di meya- t igéra . 
— Xinhô non - f ika b rabo , 

n o n . E ' nonii di êo. Koronis-
ta " B a x o - d i - P i k i " . . . 

— In tom skurp i . Pensan -
do r o w o r u x o n á r o . 

— Xinhô k u n h e ç e "Ximan-
g o " ? 

— Ximango, n o n l Sua \vó. 

Eo é p i j iden te véyo Rigandi-
xu' , tá ov indo? 

Nakara fikò bobo. Akêre 
hómi dotô Bózi di Madera?!? 
Inton s i r r iu , t i rô xapéo i di-
z e n d o : 

— Skurp i x inko veis. Tu-
ro ni Sampáro f á r a anss im. 
Viazando P e r a m b u k o p á fa-
zê repor táz i g a r a n d i por i t i -
ko. Xinhô ké f a rá pa nosso 
zorná? 

Kau 'xo s i revan tô i xendeu 
kax imbo. F ikô p o k i n h o tiris-
te i d i z e n d o : 

— Munto d a n a d o kum tu-
ra zenti di Por t a régu i i Rija-
nero i Sampáro . Eo non fa-
zendo n a d a r o w o r u x o n i pin-
xá ro eo ser tão. Pokê? ! Sô 
pc r i t i ko wéyo, hómi kéto i 
non inkomoda n i n g u é m . . . 

kako wéyo. Non kái gáyo, 
h á - h á ! . . . 

— Kinhé sekere tá r io di 
ê r i ? 

— Vardo H a r a n h a . 
— Xi! K o n t i n u a n d o ? 
— Ixo memo. 
— Kinhé istá shef f i mir i -

tá? 
— Kózi Monteio, amigo 

meo, i tenent i Zuarez T a w ó -
ra. 

— P ix ive? !? Agôra non 
sahio? 

•— Non, x i n h ô . Munto f i r -
me. 

Dotô Rózi f ikô p i n s a n d o 
sozinho i oyô mun to t i r i s te 
pá ka ra di boi. Dispôzi oyô 
pa eo i f a r a n d o : 

— 0 'ya -k i . I skerewi "Ba-

— Xinhô tá s audade pi j i -
denx i a? 

— Kuáj i nada . Eo dexô 
pá F o r i s k u n h a b u r u t o ôsso 
pá roê. Er i toma kabêssa po-
kê non d inê ro T i jo ro Istado. 
Arami avuô, há -há ! 

Dotô " P a p a V e r d i " gar-
ga iando m u n t o . . . 

D i r ipen te dotô Rózi f ikô 
boka fexada . Xigô p e r t i n h o 
êo i k o x i x a n d o d i g a w á : 

— Xinhô garda seguerêdo. 
Fa ra b a x i n h o : K inhé ki istá 
Katete? 

— Katete? Xinhô Zi tur io 
Donéras , k o r a b o r a d ô meo 
zorná. 

— "Traveis?! 
— Xim-xinhô. Zi tur io ma-

xo-d i -P ik i" ki Bózi di Madê-
ra úniko hómi kapaiz ind i -
re i lá Bazi. K w a n d o por i t ika 
p ix izá p i j i d e n t e R ipúb ika , 
shama eo. K i n h é f ikô t i r in-
ta ano gove rno? Só Bózi, má-
zi n i n g u é m ! . . . 

In tom " X i m a n g o " de i t ando 
di nowo k a k u n d a boi i pis-
p i a n d o d r u m i . 

Eo sahio d igawaz inho pa 
non akordá . 

Se q u e r e s u m b o m c a f é 

Que a g r a d e a t o d a g e n t e , 

T é l é p h o n a a g o r a m e s m o 

P a r o o c a f é P a r o v e n t i . 

U M K A R T A DI E X - F U -
T U L O * P I J I D E N T E 

B A Z I 

Onti recebeo uma kar ta 
k iv indo di Pu tugá r , assina-
tu rada pa dotô Z u r i n h o Pés-
te, o hómi ki foy erêi to pi j i -
dente pe ro Pe repê ni mino-
w i x e n t i r i n t a . 

Kar ta fa rava a n s s i m : 
"Xinhô Tebato . Eo oyan-

do zorná di Bazi i diskobi-
r i n d o anunx io ki p id ia pi j i -
dente p a Sampáro . 

" P ó d i skerevê eo acei ta 
kargo, pokê c idadon par i s t a 
i homi sem kô por i t iko . 

"Si n inguém k e r e n d o eo 
okupa kargo, faz favô pubi -
r iká t amem acei ta k u a r k é 
otlo funxcão, como porter t ) 
Gurupo Skorá. 

" S k u r p i . Amigo b i r igado . 
- ZURINHO P E S T E . F.x-
fu tu ro -p i j i den te R e p ú b i r i k a " . 

I S P O Z I Ç O N T A R I T A T U -
R A Dl K R U B I A R T I S T A 

M O D E R N A 

Krubi Artista Moderna di 
x i n h ô F r a w i o Karvá r io xi-
m a n a k iwen vae fazê ispozi-
çon t a r i t a tu ra p i n t a d a ixkru-
j ivamente pe ros marukos 
hosp ix io e pe ras k i r i anç i -
nhas menor - idad i . 

Tu ros p in tô di Sampáro 
t o m a n d o pa r t e ispoziçon, en-
t re ê r i s x i n h ô Máro Kosta, 
hómi to rokad i r io , Migué Mê-
ra, por i t iko amadô , Zuon Ka-
banha , shef f i r o w o r u ç o n a r o 
di d i re i ta i P i r i n i o Saragá-
do, s eke re t á ro Mussorini . • 

Ta r abayos zá fondo m a n -
dáro pa Krubi , ki w a y ispo-
nhá p a r e d e pa t u r a zenti vê 
ta ren to di k i r anças i di ma-
rukos . 

N O T I X I A P O L I X I A 
I 

Polixia pigô u m hómi we-
nida Son Zuon, pokê r o b a n -
do kaxa di ga ra fa cerveza 
Karakú , ki shama "Guiness 
Baz i rê ro" . 

Abrindo nikérito di kaso. 


